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TOLERÂNCIA DE FÊMEAS OVINAS DE DIFERENTES GRUPOS GENÉTICOS A 

HELMINTOS 

 

 

RESUMO – Na atualidade as infecções causadas pelos nematódeos 

gastrintestinais representam o maior e mais grave problema sanitário das criações 

de ovinos. No presente experimento avaliou-se comparativamente a resistência aos 

nematódeos gastrintestinais em ovinos de raças adaptadas e não adaptadas, 

mantidos em pastagens naturalmente infectadas. Para isso foram monitoradas 

durante 20 meses, 134 fêmeas de sete grupos genéticos diferentes: Santa Inês 

(OSI), Dorper (ODO), Texel (OTX), Ile de France (OIF) e animais originários do 

cruzamento de matrizes Santa Inês com reprodutores Dorper (ODS), Texel (OTS) e 

Ile de France (OIS). Mensalmente, as matrizes foram monitoradas, sendo medido o 

volume globular (VG) e contagem de ovos por grama de fezes (OPG). 

Simultâneamente foram preparadas coproculturas para a identificação dos gêneros 

de parasitas presentes nas amostras de fezes. Os dados de OPG foram 

transformados em log10 (OPG+1) para aproximar a distribuição dos dados do 

modelo da distribuição normal. Os dados de OPG e VG foram analisados por meio 

dos modelos mistos, em que foram incluídos efeitos fixos de grupo genético, mês e 

ano da colheita e suas interações, e como efeito aleatório, animal dentro de grupo 

genético. O modelo da matriz de variância e covariância utilizada nesta análise foi o 

de simetria composta heterogênea. Foram verificadas diferenças significativas 

(P<0,05) para todos os efeitos testados. Também foram estimadas para os dados 

observados e para os resíduos as correlações entre OPG e VG na qual foram 

negativos e significativos (P<0,01). Os resultados mostraram que o grupo genético 

OTS apresentou as menores médias de OPG quando comparados aos demais. Em 

relação à identificação dos gêneros dos nematódeos, a maior prevalência foi 

observada para Haemonchus spp. (85,6%), seguidos de Trichostrongylus spp. 

(10,85%), Oesophagostomum spp. (2,86%) e Cooperia spp. (0,70%). Os resultados 

obtidos no presente estudo mostraram que animais da raça Texel e os produtos do 

cruzamento com Santa Inês podem ser considerados uma alternativa para a 
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produção de ovinos na região Sudeste do Brasil, por apresentarem menores níveis 

de infecção por nematódeos gastrintestinais.  

 

Palavras-chaves: Grupos genéticos, nematódeos, ovinos, resistência. 
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TOLERANCE TO HELMINTHS OF FEMALE SHEEP OF DIFFERENT 

GENETIC GROUPS 

 

 

ABSTRACT – At present, the infections caused by the gastrointestinal 

nematodes represent the biggest and most serious health problem of the ovine 

creations, and in some situations, it is economically unfeasible for the creations. In 

the present experiment, the resistance to gastrointestinal nematodes of sheep of 

adapted and non-adapted breeds, maintained in naturally infested fields, was 

comparatively evaluated. For this purpose, 134 females of seven genetic groups 

were monitored during 20 months: Santa Inês (OSI), Dorper (ODO), Texel (OTX), Ile 

de France (OIF) and crosses of Santa Inês ewes with sires of the Dorper (ODS), 

Texel (OTS) and Ile de France (OIS) breeds. The ewes were monitored monthly 

regarding globular volume (GV), and eggs per gram of feces (EPG). Simultaneously, 

coprocultures were prepared to identify the genera of parasites present in the fecal 

samples. The EGP data were log10 (EPG+1) transformed to approximate the normal 

distribution. The data on EPG and GV were analyzed by mixed models where the 

fixed effects were genetic group, month and year of collection and their interactions, 

and the animal within the genetic group was the random effect. The variance and 

covariance model used for this analysis was that of heterogeneous compound 

symmetry. Significant (P<0.05) differences were found for all the effects tested for 

EPG and GV. The correlations between EPG and GV in which they were negative 

and significant (P <0.01) were also estimated for the observed data and for the 

residues. The results show  that the genetic group OTS presented lower averages  

EPG levels compared to the other genetic groups. With respect to identification of the 

nematode genera, the greatest prevalence was Haemonchus spp. (85.6%), followed 

by Trichostrongylus spp. (10.85%), Oesophagostomum spp. (2.86%) and Cooperia 

spp. (0.70%). The results obtained in the present study show that the animals of the 

Texel breed and the products of the crossing with Santa Inês can be a good 

alternative for the production of sheep in the Southeastern region of Brazil, due to the 

lower levels of infection by gastrointestinal nematodes. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A criação de ovinos para a produção de carne vem crescendo muito nos 

últimos anos, estimulada pela elevada demanda que se observa no mercado 

consumidor, notavelmente constatada nos centros urbanos da região sudeste do 

Brasil. Contudo o clima quente e úmido desta região conduz a alguns problemas de 

sanidade o que contribui para a diminuição dos índices produtivos da ovinocultura 

(BORBA, 1996). Entre as enfermidades mais frequentes está a infecção por 

nematódeos gastrintestinais, cujo controle depende da administração cada vez mais 

frequente de vermífugos, causando a resistência a estes produtos (ECHEVARRIA et 

al., 1996b). 

Atualmente as infecções causadas por nematódeos gastrintestinais 

representam um problema sanitário a nível mundial. Esses parasitas afetam os 

ovinos de forma contínua, principalmente os animais jovens em desmame, 

prejudicando seu crescimento e produtividade (BARGER, 1996; DYNES et al., 1998). 

A elevada adaptabilidade e resistência as mais variadas condições climáticas fazem 

que as formas livres dos nematódeos gastrintestinais apresentem uma ampla 

distribuição geográfica e prevalência, tanto em regiões com clima temperado como 

tropical (QUIROZ, 2003). 

Os nematódeos gastrintestinais afetam o ganho de peso, a produção de lã, 

carne e leite, comprometem o desempenho reprodutivo, predispõem ao 

aparecimento de outras enfermidades, elevam os índices de mortalidade e geram 

prejuízos econômicos significativos (URQUART et al., 1998). Os animais se infectam 

durante o pastejo e, dependendo de vários fatores, tais como raça, idade e estado 

nutricional, o impacto negativo sobre a produtividade individual e do rebanho pode 

ser representativo. A baixa resistência de ovinos jovens aos endoparasitas tem sido 

verificada e parece estar associada à resposta imunológica ineficiente contra esses 

parasitas (COLDITZ et al., 1996). 

No Brasil são prevalentes as seguintes espécies de nematódeos 

gastrintestinais de ovinos: Haemonchus contortus, Trichostrongylus colubriformis, 

Ostertagia spp., Bunostomum spp. e Oesophagostomum spp. Em alguns rebanhos, 

pode ocorrer a predominância dos gêneros Haemonchus e Trichostrongylus 



2 

 

 

 

(OLIVEIRA-SEQUEIRA; AMARANTE, 2002). H.contortus é comumente o alvo dos 

tratamentos anti-helmínticos, devido a sua alta patogenicidade, hematofagismo e 

pelo fato de ser muito prolífero. 

Várias estratégias foram propostas para tentar controlar as infecções por 

nematódeos gastrintestinais (COLES et al., 2006; PAPADOPOULOS, 2008). A mais 

usada se baseia no uso intensivo de anti-helmínticos e o sucesso ao longo do tempo 

tem se mostrado cíclico e ligado a introdução de novas drogas, com a instalação da 

resistência aos princípios mais antigos (MITREVA et al., 2007). Verifica-se que 

apesar dos diferentes modos de ação, após poucos anos do lançamento comercial e 

uso intensivo, as diferentes drogas têm induzido a emergência de populações de 

parasitas altamente resistentes (KAPLAN, 2004), o que inviabiliza o uso dessa 

estratégia. 

Métodos alternativos têm sido estudados, tais como a manutenção de 

populações em refugia, ou seja, sem contato com os princípios anti-helmínticos, uso 

de extratos de plantas, uso de fungos que atuariam como predadores das fases de 

vida livre dos nematódeos gastrintestinais nas pastagens, a suplementação protéica 

para aumentar a resistência dos animais, o uso de vacinas e a seleção de animais 

geneticamente resistentes (MITREVA et al., 2007). Todas estas estratégias 

apresentam algum inconveniente, sendo que a última alternativa é considerada a 

mais efetiva já que o número de ovos por grama de fezes (OPG) se mostrou 

influenciado pelo grupo genético de ovinos, mostrando uma herdabilidade que varia 

entre 0,14 e 0,48 (PIPER, WOTSON et al., 1987; BAKER et al., 1991; McEWAN et 

al., 1992; BISHOP et al., 1996; SAYERS et al., 2005a). 

Diante disso, a utilização de ferramentas que promovam melhoramento 

genético, como a seleção e/ou sistemas de cruzamentos planejados, aliados aos 

sistemas de criação adequados podem produzir animais com características de 

produção de carne mais desejáveis que as atuais (MCMANUS et al., 2010) e, por 

consequência, incrementar a atual oferta de carne ovina no Brasil. O conhecimento 

sobre o desempenho de diferentes grupos genéticos em cruzamentos servirá de 

base para decisão sobre a escolha do melhor grupo genético a ser inserido nos 

diferentes ambientes e sistemas de produção, criando melhores opções para os 

criadores de ovinos no Estado de São Paulo. 



3 

 

 

 

O presente experimento foi delineado com a finalidade de avaliar 

comparativamente a resistência de animais da raça Santa Inês, Dorper, Ile de 

France e Texel, e de seus cruzamentos com Santa Inês mantidos em pastagens 

naturalmente infectadas por nematódeos gastrintestinais. 

 

OBJETIVO  

 

Verificar se existem  diferenças na tolerância aos nematódeos gastrintestinais 

entre ovinos da raça Santa Inês, Dorper, Texel e Ile de France e os produtos do 

cruzamento de fêmeas Santa Inês com machos Doper, Texel e Ile de France 

mantidos em pastagens naturalmente infectadas. 

 

Objetivos Especificos  

 Avaliar o nível de resistência às infecções por nematódeos gastrintestinais por 

meio da técnica de OPG e os gêneros prevalentes em ovinos de diferentes 

grupos genéticos criados em pastagens naturalmete infectadas; 

 Avaliar a porcentagem do volume globular ; 

 Avaliar a correlação entre VG e OPG. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. Contexto histórico  

Considerando o contexto histórico, na Europa, com a Revolução Industrial 

ocorreu um aumento das indústrias de beneficiamento e o crescimento da população 

urbana foi responsável pelo maior poder de compra e consumo de carne. Devido a 

esta maior demanda, os ovinos passaram a ser uma fonte de carne de grande 

importância. Seguiu-se então, o desenvolvimento das raças para corte, tão 

conhecidas atualmente e difundidas em todo o mundo (OTTO SÁ et al., 1997). 

Os ovinos foram criados no Brasil, por muito tempo, apenas para subsistência 

nas fazendas, tanto para produção de carne como de lã. Mesmo nos tempos áureos 

da produção de lã, quando a região sul se destacou com a formação de 

cooperativas laneiras, a criação desses animais era praticada sem grande 

elaboração tecnológica (MORAIS, 2000). Com ampla distribuição mundial, esses 

animais povoam desde as regiões quentes e desérticas até regiões frias e úmidas, 

planícies e montanhas, contribuindo para o desenvolvimento de vários povos, seja 

pela produção de carne, leite, pele ou lã, ora como atividade de subsistência ora 

como sistema avançado (ALVARENGA, 2003). 

No Brasil a demanda por produtos de origem ovina tem um futuro cada vez 

mais promissor e a criação de animais deslanados vem crescendo significativamente 

(VIEIRA, 2005). Segundo Martins (2006), a queda do preço da lã nos mercados 

internacionais ocasionou uma mudança no perfil produtivo no qual os animais 

lanados começaram a ser substituídos por ovinos voltados para a produção de 

carne. Essa mudança ocasionou o desenvolvimento da ovinocultura em varias 

regiões que não possuíam essa cultura. 

Apesar do efetivo nacional de ovinos ser substancial, problemas relacionados 

ao manejo nutricional, reprodutivo e sanitário, limitam a produção e a produtividade 

desses animais. Nesse contexto os nematódeos gastrintestinais se constituem como 

principal problema para a produção de ovinos, em diferentes áreas, especialmente 

nas regiões tropicais, onde os prejuízos econômicos são mais acentuados. Os 

efeitos do parasitismo nos rebanhos se manifestam de diferentes formas, conforme 
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as espécies de nematódeos presentes, a intensidade de infecção, categoria do 

animal, estado nutricional e fisiológico do hospedeiro (VIEIRA, 2005; AMARANTE et 

al., 2007). 

No Brasil, a ovinocultura de corte encontra-se em expansão, em razão da 

demanda crescente do consumo da carne. No entanto, para abastecer esse 

mercado cada vez mais exigente, os hipermercados e restaurantes especializados 

são obrigados a importar carne ovina principalmente do Uruguai (TORRES et al., 

2009). 

A atividade pecuária no Brasil constitui-se num elemento de extrema 

importância para a economia nacional. Conforme dados do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) em 2015 o rebanho nacional de ovinos foi estimado 

em 18.410.551 de cabeças distribuídas por todo o país, porém, concentradas em 

grande número no estado do Rio Grande do Sul e na região Nordeste. O Estado de 

São Paulo possui mais de 497.102 cabeças, o maior rebanho ovino da região 

Sudeste, sendo ele voltado principalmente para a produção de carne, em detrimento 

a outros produtos como a lã (IBEGE, 2015).  

 

2.2.  Parasitismo gastrintestinal em ovinos 

Um dos principais problemas de sanidade na ovinocultura em todo o mundo é 

a infecção por nematódeos gastrintestinais, que causam grandes perdas 

econômicas devido à alta morbidade e mortalidade dos animais. A importância 

dessas doenças ficaram conhecidas a partir dos trabalhos de Taylor (1935), na 

Inglaterra, que observou o aumento nas contagens de ovos de tricostrongilídeos no 

período periparto, nas fezes de ovelhas mantidas em pastagens. Tetley (1941), na 

Nova Zelândia, e Gordon (1953), na Austrália, foram os precursores dos estudos 

sobre a epidemiologia dos nematódeos gastrintestinais em ovinos. Atualmente essas 

doenças são consideradas o mais grave problema sanitário das criações de ovinos 

podendo em algumas situações inviabilizar economicamente as criações (VIEIRA 

2005; 2008). 

Os ovinos podem ser parasitados por diferentes espécies de nematódeos, 

sendo que as mais importantes em termos econômicos, distribuição e prevalência 

nas regiões tropicais são: Haemonchus contortus, Trichostrongylus colubriformis, 
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Strongyloides papillosus, Cooperia curticei e Oesophagostomum columbianum 

(AMARANTE et al., 2004), sendo que estes animais podem ser parasitados 

simultaneamente por várias espécies de nematódeos e esta diversidade de 

parasitas é influenciada por: condições ambientais, manejo e frequência de 

tratamentos anti-helmínticos (AMARANTE et al., 2009). Além desses parasitas, 

dependendo da região, é comum ocorrer infecção por Ostertagia circumcincta, 

Nematodirus, Moniezia, Eurytrema e Fasciola hepática (AMARANTE, 2005; COSTA 

et al., 2009b). 

As formas adultas de H. contortus são hematófagas e podem sugar cerca de 

0,05 mL de sangue do hospedeiro ao dia, originando lesões na mucosa do abomaso, 

provocando anemia, edema submandibular e algumas vezes a morte dos animais 

(TAYLOR et al., 2007). Além disto, em consequência do parasitismo misto, outros 

sinais clínicos como diarreia, inapetencia, emagrecimento (VIEIRA, 2008; ALENCAR 

et al., 2010), reduções nos ganhos de peso, produção de leite, mortes e aumento 

dos custos de manejo (BRITO et al., 2009). Além de H. contortus, T. columbriformis e 

O. columbianum que se localizam nos intestinos delgado e grosso, respectivamente, 

também estão presentes em praticamente todas as criações de pequenos 

ruminantes. Dessa forma, as infecções parasitárias são normalmente mistas, 

resultando num efeito somatório com a participação de cada uma das espécies 

presentes na infecção. 

Algumas espécies dos gêneros Trichostrongylus e Cooperia durante a 

penetração na superfície epitelial do intestino delgado, podem levar a ruptura da 

mucosa, resultando em perda de proteínas plasmáticas e atrofia das vilosidades, 

reduzindo a superfície de absorção de nutrientes e líquidos. Vermes do gênero 

Oesophagostomum migram profundamente na mucosa do intestino, provocando 

uma resposta inflamatória que pode evoluir para formação de nódulos, e levar o 

desenvolvimento quadros de colite ulcerativa.  Na fase final da doença pode ocorrer 

anemia e hipoalbuminemia, devida à perda protéica e extravasamento de sangue 

através da mucosa lesada (URQUHART et al., 1996). 
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2.3. Trichostrongilídeos gastrintestinais 

  Taxonomicamente os nematódeos gastrintestinais pertencem ao: 

Reino: Animal 

Filo: Nemathelminthes 

Classe: Nematoda 

Ordem: Strongylida 

Superfamília: Trichostrongyloidea 

Família: Trichostrongylidae 

Gênero: Haemonchus, Trichostrongylus, Oesophagostomum e Cooperia  

 

 Os trichostrongilídeos são parasitas de pequeno porte que representam sem 

dúvida, um dos maiores entraves na produção de ovinos (BOWMAN, 1999).  Estes 

nematódeos são pequenos e frequentemente capilariformes, com os ciclos 

evolutivos bastante semelhantes entre si, podendo ser dividido em fase de vida livre  

que ocorre no ambiente, e parasitária, que acontece no interior do hospedeiro 

(SOTOMAIOR et al., 2009; BOWMAN, 2010). Esses parasitas caracterizam-se por 

apresentar o corpo cilíndrico, não segmentado, filiforme, simétrico bilateramente que 

mantém-se suficientemente rigído para permitir a locomoção rápida atráves de 

ondulações sinusoidais. Possuem uma cavidade geral, o pseudoceloma, que contém 

fluido sobre pressão. O tudo digestivo é completo e existe dimorfismo sexual. As 

fêmeas são geralmente, maiores e os machos possuem órgãos copuladores 

(LAGARES, 2008). 

A fase do ciclo denominada fase de vida livre compreende os estágios 

evolutivos que ocorrem nas pastagens. Dentro dos ovos morulados dos 

trichostrongilídeos originam-se as larvas de primeiro estádio (L1), ovos estes com 

menos de 85 m e com aspecto multicelular. Estas larvas realizam mais duas 

mudas, passando a ser denominadas L2 e L3. A última, ou seja, as L3 são 

denominadas também como larvas infectantes (TAYLOR et al., 2010). A segunda 

parte do ciclo é conhecida como a fase de vida parasitária e ocorre após a ingestão 

das larvas infectantes. Outras duas mudas ocorrem no hospedeiro (L4 e L5) e a 

partir disso, os parasitas adultos se reproduzem e ovos são eliminados novamente 

nas fezes, reiniciando o ciclo (AMARANTE; SALES, 2007) (Figura1). 
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O tempo gasto para o desenvolvimento da infecção no animal até os parasitas 

adultos produzirem ovos, é denominado período pré-patente e varia de duas a três 

semanas para a maioria das espécies de parasitarias de ovinos (TAYLOR et al, 

2007). 

Sob condições ideais a evolução do ovo até larva L3 pode demorar de três a 

cinco dias (temperatura de 18 a 30º C e umidade acima de 70%). Em temperatura 

ou umidade desfavorável, este tempo pode se estender em até 30 dias. O tempo de 

sobrevivência da L3 na pastagem depende das condições do meio ambiente, em 

que, quando a umidade é alta (maior que 85%), até 40% das larvas podem ficar 

viáveis por até 100 dias. No entanto, se a umidade é baixa (igual ou menor que 

35 %), mais de 60% das larvas morrem em menos de um mês. O sombreamento 

também é um fator importante, pois preserva as condições favoráveis para as larvas, 

já que a radiação solar afeta negativamente a viabilidade das larvas. Estes fatores 

são regidos pelo tipo de vegetação. As variedades de pastagens de forma mais 

compacta favorecem um ecossistema de proteção às larvas, mantendo o fator 

umidade, protegendo as larvas das intempéries climáticas e da radiação solar. 

Outros fatores ainda podem interferir no período do ciclo (SOTOMAIOR et al., 2009).  

 

 

Figura 1. Ilustração do ciclo biológico dos principais nematódeos gastrintestinais que 
infectam os ovinos (fases L1, L2 e L3). Fonte: Morais, 2002. 
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Os ovos dos trichostrongilídeos são semelhantes, não permitindo a 

identificação das espécies. Porém, esses nematódeos possuem características 

típicas, que permitem a sua identificação na fase de L3 (UENO; GONÇALVES, 

1998). A Tabela 1 e a Figura 2 especificam, como identificar as larvas dos diferentes 

gêneros estudados.  

 

Tabela 1. Características morfológicas para a identificação das larvas infectantes de 

nematódeos gastrintestinais de ruminantes (m). 

Gênero 
Distância entre a cauda da 
larva e a cauda de bainha 

Comprimento total 

Haemonchus Média, 30 – 60 m 650 – 750 m 
Trichostrongylus Curta, 20 – 40 m 620 – 910 m 

Cooperia Média, 30 – 60 m 710 – 850 m 
Oesophagostomum Muito comprida 770 – 920 m 

Strongyloides Sem bainha, Longa 85- 115 m 570 – 700 m 

 

 

 

Figura 2. Formas da região anterior, posterior e células intestinais das larvas 
infectantes de nematódeos gastrintestinais comum em ruminantes. Strongyloides b. 
Trichostrongylus c. Cooperia d. Haemonchus e. Oesopagostomum. 

 

No Brasil, Gonçalves (1974) realizou o primeiro trabalho em epidemiologia da 

helmintose ovina no município de Guaíba (RS). Em Santa Catarina, Ramos et al. 
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(1985) coletaram amostras de conteúdos gastrintestinais de ovinos e determinaram 

a prevalência dos principais gêneros e espécies de nematódeos, destacando-se 

como principais: H. contortus (61,3%), T. axei (54,8%), Ostertagia (Teladorsagia) 

circumcincta (25,8%), T. colubriformis (48,2%), T. longispicularis (25,8%), O. 

columbianum (38,7%), O. venulosum e Trichuris ovis (32,3%) e Muellerius spp. 

(19,4%). No mesmo estado, Souza et al. (2000) determinaram o período necessário 

de descanso de pastagem para ocorrer a redução de larvas de nematódeos 

gastrintestinais de ovinos em campos naturais. Os autores encontraram que na 

primavera, foram necessários de 42 a 56 dias para ocorrer diminuição significativa 

dessas larvas nas pastagens para a maioria dos gêneros, aumentando para cerca 

de 70 a 84 dias no verão.  

Em estudo conduzido no estado da Bahia, 80 ovinos da raça Santa Inês 

apresentaram média de ovos por grama (OPG) igual a 865, indicando a necessidade 

de cuidados com esses animais. Os principais nematódeos gastrintestinais 

encontrados foram: Haemonchus spp. Trichostrongylus spp. e Cooperia spp.  

 

2.4. Controle dos nematódeos gastrintestinais 

Durante a evolução biológica das espécies de nematódeos, foi desenvolvido 

um equilíbrio na relação entre parasito-hospedeiro em animais em pastoreio, em 

diferentes zonas climáticas. Contudo com o advento da intensificação da produção 

animal, o impacto do parasitismo foi sentido mais profundamente pelos hospedeiros. 

Alguns fatores influenciam o efeito da infecção por parasitas gastrintestinais: as 

espécies prevalentes, a quantidade de ovos ingeridos, a idade e a suscetibilidade do 

hospedeiro (EMERY et al., 1996). 

 A morbidade é a forma mais fácil de avaliar os prejuízos causados por 

parasitoses em um sistema de produção. Entretanto, também são importantes as 

perdas ocasionadas diretamente pela menor produção tanto de lã, carne e leite dos 

animais doentes e indiretamente o efeito sobre as suas crias (ENTROCASSO, 1994; 

LANUSSE, 1994). O fracasso no controle antiparasitário tem uma importância 

econômica de enorme impacto em países onde a criação de ovinos é expressiva e 

as condições climáticas e as características de exploração favorecem uma elevada 

ocorrência do parasitismo. 
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Ainda conforme Lanusse (1994), o controle das parasitoses gastrintestinais 

deve ser baseada na junção dos conhecimentos adquiridos através de estudos de 

diagnósticos, ecológicos, econômicos e sociais, enfocados na aplicação local da 

tecnologia disponível. Deve-se observar também que os problemas na produção 

gerados pelos nematódeos gastrintestinais são dependentes do manejo realizado, 

que faz com que sua ocorrência esteja condicionada a cada sistema produtivo 

particular. 

Segundo Barcellos et al. (1999) e Echevarria (1996a), o objetivo dos 

programas de controle de verminoses é reduzir ou eliminar os efeitos adversos do 

parasitismo através de métodos práticos e econômicos.  Nos últimos 30 anos, o 

controle das infecções foi alcançado quase exclusivamente pelo uso de 

medicamentos anti-helmínticos (BIZIMENYERA et al., 2006). Esses tratamentos são 

realizados com o intuito de prevenir ou minimizar perdas na produção ocasionadas 

pelas verminoses e podem ser muito onerosos, devido aos custos de alguns 

principios químicos e mão de obra. O controle através das vermifugações é 

realizado na maioria das vezes sem base técnica e por isso tem levado a uma 

crescente redução na eficácia dos vermífugos (MOLENTO et al., 2004).  

Após vários anos de uso generalizado de medicamentos para o controle de 

infecções parasitárias, o aumento da prevalência de nematódeos resistentes agora 

ameaça a produção animal em várias partes no mundo. O uso contínuo de drogas 

anti-helminticas não elimina as formas livres dos parasitas que se desenvolvem nas 

pastagens. Estas populações de nematódeos que não sofrem o efeito dos 

medicamentos são referidos como em refugia, e não apresentam genes de 

resistência, que podem ser transferidos para a sua progenie. A denominação 

“população em refugia” é utilizada para definir um grupo de larvas que permanece 

na pastagem sem sofrer ação das drogas, na qual são consideradas como um 

estoque de larvas susceptíveis. Os parasitas adultos que estão dentro dos animais e 

que não recebem tratamento químico são, também considerados uma população de 

refugia. Um fator importante para minimizar o fenômeno da resistência anti-

hemíntica são as larvas em refugia, pois este aparecimento está intimamente ligado 

ao sucesso da progênie que sobreviveu ao tratamento (VAN WYK, 2001). Essas 

larvas permanecem com seu caráter susceptível, pois ficam livres de qualquer 
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medida de seleção (MOLENTO, 2005), contribuindo para a diluição dos genes que 

codificam a resistência anti-hemíntica nas próximas gerações. (VAN WYK, 2001). O 

tamanho da população em refugia tem papel fundamental na manutenção da 

eficácia das drogas, retardando o processo de seleção. 

O aporte nutricional é outro fator que deve ser considerado e que tem grande 

influência na relação parasita e parasitado (hospedeiro), já que animais que 

recebem rações balanceadas, principalmente em termos da porcentagem de 

proteína na dieta, podem apresentar aumento na habilidade de defesa frente à ação 

adversa do parasitismo (COOP; KYRIAZAKIS, 2001 e AMARANTE, 2009). Em 

comparação com animais isentos de infecção por parasitas gastrintestinais, ovinos 

que são acometidos exigem maiores quantidades de proteina metabolizável para 

reparação de tecidos lesados, bem como para aportar nutrientes para o sistema 

imunológico (AMARANTE, 2009). Assim Kyriazakis e Houdijk (2006), estimaram que 

a necessidade de proteína metabolozável de cordeiros em fase de crescimento e de 

ovelhas em período fisiológico gestacional aumentam entre 20 a 25% quando 

expostos ao ambiente de alta infecção. A composição da dieta é outro fator de 

grande impacto, por exemplo, alimentos ricos em taninos condensados, os quais 

têm ação antiparasitária agem diretamente na população helmíntica estabelecida no 

hospedeiro (COOP; KYRIAZAKIS, 2001). 

O controle biológico é uma alternativa sustentável para combater as 

parasitoses, possibilitando a redução da frequência de tratamento com 

quimioterápicos (FONTENOT et al., 2003). Há vários antagonistas naturais de 

nematódeos descritos, entre eles os fungos nematófagos, que podem ser 

classificados como: oportunistas, parasitas de ovos; endoparasitas, capazes de 

infectar os nematódeos; e predadores (a maioria das espécies nematófagas), os 

quais fazem aprisionamento das larvas, seguido pela penetração das hifas (MOTA et 

al., 2003). 

Embora o uso de plantas, sementes ou extratos de vegetais seja comum no 

controle das nematodíases de ruminantes, esta prática geralmente baseia-se em 

conhecimento empírico, sem comprovação científica de seus benefícios (CABARET 

et al., 2002). A ação terapêutica dos extratos vegetais (ou óleos essenciais) está 

frequentemente associada a metabólitos secundários, os quais não tem função 
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aparente no metabolismo primário da planta, e sim um papel ecológico, por exemplo, 

na defesa a eventuais predadores (CHAGAS, 2004). Diversos fitoterápicos com 

suposta ação anti-helmintica têm sido testados cientificamente (CABARET et al., 

2002; FAJIMI; TAIWO, 2005). Macedo et al., (2015) avaliou a eficácia do extrato 

aquoso de folhas de Mangifera indica L. in vitro na inibição no desenvolvimento de 

H. contortus em 20 cordeiros Santa Inês machos e fêmeas e observou uma eficacia 

de 41,8% para a redução de ovos nas fezes após 28 dias de observação. 

Vários estudos também tratam do desenvolvimento de vacinas anti-

helminticas, que devem incorporar os diferentes componentes que geram a resposta 

imune natural, que consiste no reconhecimento de antígenos, na indução da 

resposta e na ativação dos mecanismos de defesa contra o parasita (MEEUSEN; 

PIEDRAFITA, 2003). As vacinas de subunidades ou de proteínas recombinates  

parecem necessitar da associação de várias moléculas para estimular melhor 

resposta imune (VERCRUYSSE et al., 2004), enquanto que as vacinas com larvas 

mortas ou atenuadas geram resposta e proteção mais amplas porém, sua produção 

é mais complexa, cara e sua margem de segurança é menor. Ainda não se chegou a 

formulação de vacinas antihelminticas de eficácia e aplicabilidade comprovadas. 

A seleção de animais resistentes tem sido aplicada na ovinocultura (GRAY, 

1997; GRUNER et al., 2002; BAKER et al., 2003) baseando- se na escolha de raças 

resistentes (puras ou cruzadas) ou individuos mais resistentes dentro de uma raça, 

especialmente quando esta supera as demais em termos produtivos ou de mercado.  

 

2.5. Resistência dos nematódeos gastrintestinais aos anti-helmínticos 

A resistência anti-helmíntica é o aumento significativo do número de 

indivíduos em uma determinada população de helmintos, que são capazes de 

suportar doses de um composto químico que tenha provado ser letal à maioria de 

uma população normalmente sensível da mesma espécie. Essa habilidade de 

sobreviver a futuras exposições a uma droga pode ser transmitida aos seus 

descendentes (VIEIRA, 2003). 

O mecanismo de instalação da resistência ocorre pelo uso frequente e continuado 

de uma mesma base farmacológica destinada ao controle dos parasitas (WALLER, 

1994); essa pressão de seleção é gradativa e silenciosa e caso não diagnosticada 
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precocemente somente será detectada quando atingir níveis de danos aos animais 

(ALMEIDA, 2005). 

A saúde do rebanho ovino depende de um combate eficiente dos parasitas, 

permitindo a obtenção de animais saudáveis e prontos para a venda (MOLENTO, 

2004). O controle dos helmintos tem sido realizado principalmente com produtos 

químicos, os quais são amplamente utilizados na pecuária de corte e leite, muitas 

vezes indiscriminadamente, sendo administrados sem critérios epidemiológicos e 

permitindo o aparecimento de resistência. Quando o uso for intensivo e o intervalo 

entre tratamentos se aproximarem do período pré-patente dos nematódeos, os 

parasitas resistentes serão capazes de continuar sua reprodução no hospedeiro 

ininterruptamente, enquanto que aqueles sensíveis terão poucas oportunidades de 

infectar os animais, alcançar maturidade e produzir ovos antes de serem expostos 

ao próximo tratamento (RANGEL et al., 2005). 

Após as primeiras descrições de nematódeos resistentes aos anti-helmínticos, 

três décadas atrás, este acontecimento deixou de ser apenas uma curiosidade em 

parasitologia para dar origem a um estado de crise em alguns setores da atividade 

pecuária. Situação esta que se tornou grave especialmente nas criações de 

pequenos ruminantes nas regiões tropicais e subtropicais da América do Sul, onde 

ocorre resistência a todos os grupos de anti-helmínticos de amplo espectro 

(WALLER, 1997). Descrições na literatura são numerosas para ovinos e caprinos, 

onde se observa a resistência simultânea entre as diferentes classes de drogas 

(COLES, 1997; VAN WYK et al., 1997) 

Segundo Shoop (1993) o processo de desenvolvimento da resistência pode 

ser rápido, tendo como exemplo a Ivermectina, que em apenas cinco anos após a 

introdução na África do Sul, se tornou ineficaz. 

O primeiro relato de resistência a anti-helmínticos utilizados em nematódeos 

gastrintestinais de ovinos no mundo foi com o tiabendazol (DRUDGE et al., 1964), já 

no Brasil foi no Rio Grande do Sul (DOS SANTOS; GONÇALVES, 1967 apud 

FARIAS et al., 1997) e posteriormente no Nordeste Brasileiro por Vieira (1986) no 

estado do Ceará e em Pernambuco (CHARLES et al., 1989). Na região Sudeste 

foram observados relatos em São Paulo (FARIAS et al., 1997; VERISSÍMO et al., 

2002). 
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O aparecimento constante de populações de nematódeos resistentes aos 

medicamentos convencionais evidencia que a estratégia de controle químico tem se 

tornado ineficaz (AMARANTE; AMARANTE, 2003). Dessa forma, a busca por outros 

métodos de controle, com a finalidade de superar essa resistência e manter o 

controle efetivo dos parasitas nos rebanhos tem se tornado de grande importância 

(MOLENTO; PRICHARD, 2001). 

Devido a todos esses problemas gerados pela resistência anti-helminticas, 

métodos alternativos de controle têm sido pesquisados e entre eles a seleção de 

ovinos geneticamente mais resistentes aos parasitas (WOOLASTON; PIPER, 1996). 

 

2.6. Métodos de avaliação do grau de infecção 

Vários parâmetros são utilizados para avaliar e diagnosticar o grau de 

infecção por parasitas gastrintestinais nos ovinos.  Embora muitos sinais clínicos, 

tais como pelos sem brilho e diarréia, sejam indicativos de uma grande carga 

parasitária, a realização do diagnóstico das infecções por nematódeos é necessária 

e utiliza os parâmetros: contagem de ovos por grama de fezes (OPG), coprocultura 

para determinação dos gêneros prevalentes e determinação do volume globular 

(VG).  

2.6.1. Contagem de ovos por gramas de fezes (OPG) e Coprocultura 

A técnica de OPG descrita por Gordon e Whitlock (1939) e modificada por 

Ueno e Gonçalves (1998) é a mais utilizada para a contagem de ovos de parasitas 

que estão presentes no trato gastrintestinal dos ruminantes. Apesar da contagem de 

OPG ser a técnica mais utilizada para quantificar o número de ovos por gramas de 

fezes em rebanhos parasitados com nematódeos assim como marcador fenotípico 

para a discriminação de animais susceptíveis e resistentes as parasitoses (GOOD et 

al., 2006), é necessário ter cuidados na sua interpretação. Segundo Benavides 

(2008), as desvantagens da técnica de contagem de OPG, estão na irregularidade 

da passagem de ovos dos parasitas pelo trato digestivo dos animais, fazendo com 

que muitas vezes a amostra de fezes apresente resultados falso-negativos, quando 

na realidade o animal está infectado. Alguns fatores como o estado imunitário do 

animal, espécies presentes, ovopostura das diferentes espécies de parasitas, 
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consistência das fezes e estágio evolutivo dos parasitas no interior do hospedeiro 

podem interferir no resultado do exame. 

No entanto, para Fernandes et al. (2005), a contagem de OPG é a mais 

adequada por sua rapidez e a facilidade de obtenção dos resultados, além de ser 

muito utilizada em avaliações quando o nível de parasitismo é comparado entre 

animais ou rebanhos. 

 

2.6.2. Volume globular (VG)  

Segundo Rahman e Collins (1990) e Chakraborty e Lodh (1994) a intensidade 

da anemia e da hipoproteimia são geralmente os indicadores da gravidade das 

verminoses gastrintestinais nos pequenos ruminantes. 

Para Campbell e Dein (1984), o hematócrito permite avaliar a parte globular, 

especialmente os glóbulos vermelhos em uma amostra de sangue e o baixo índice 

do hematócrito pode indicar uma anemia e esta pode ser observada em doenças 

agudas ou crônicas, septicemias e doenças hemorrágicas. 

Como parâmetros de análise do estado de saúde do animal, postulou-se que 

os valores reduzidos de VG estão associados à anemia e prenhez e que valores 

elevados poderão indicar desidratação (devido à perda de líquidos, por mecanismos 

evaporativos de dissipação de calor) ou policitemia1 (LEE et al., 1974; SANTOS, 

1975; LOPES et al., 2007). 

Os valores normais de VG variam de acordo com a espécie, sendo que nas 

espécies ovina, caprina e bovina as faixas de normalidade são de 27-45, 22-39 e 24-

45, respectivamente (JAIN, 1993). Valores de VG ≤ que 21% caracterizam grau de 

anemia nos ovinos, enquanto que aqueles que apresentam VG ≥ 23% são 

considerados não anêmicos (VAN WYK; BATH, 2002). 

Apesar destes limites, valores muito abaixo do mínimo têm sido observados 

em animais criados em regiões tropicais. Bahrathan et al. (1996), observaram 

valores de hematócrito entre 10 e 12% e elevada contagem de OPG entre cordeiros 

Gulf Coast Nativo que pastavam junto com Sulffolk. 

Vários autores mediram o VG de animais Santa Inês e os valores propostos 

foram: Schalm (1981) entre 24-50, Garcia-Navarro e Pachaly (1994) entre 27-45, 

Meyer e Harvey (1998) entre 24-49 e Pugh (2005) entre 27-45. 
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Carneiro et al. (2006), em um estudo com ovinos da raça Sulffolk verificaram 

maiores valores do VG nos animais mantidos em confinamento do que naqueles 

mantidos em pastejo com lotação rotativa. Provavelmente os maiores resultados nos 

animais em confinamento deve-se ao fato destes não terem sido expostos a 

parasitas gastrintestinais na mesma intensidade que ocorreu no grupo em pastejo. 

Gama et al. (2007), em estudo com cordeiros recém-nascidos resultantes do 

cruzamento entre a raça Dorper e as raças Morada Nova, Santa Inês e Rabo Largo, 

observaram um decréscimo no VG nos animais do nascimento até aos 30 dias de 

idade nos grupos raciais Rabo Largo e Morada Nova e aumento dos 45 dias até os 

90 dias nos grupos Morada Nova e Santa Inês, mostrando assim que os VG oscila 

em função da idade e do grupo genético. 

 

2.7. Alternativas para o controle dos nematódeos gastrintestinais 

Estudos demonstram que algumas raças são naturalmente mais resistentes 

às infecções parasitárias que outras (AMARANTE; AMARANTE, 2003), sendo este o 

caso das raças Florida Native e Gulf Coast Native (ovinos lanados encontrados no 

sul dos Estados Unidos); St. Croix e Barbados Black Belly (ovinos deslanados 

oriundos do Caribe); Scotish Blackface (raça escocesa) e Red Maasai (raça 

africana). 

            Alguns trabalhos compararam raças ovinas quanto à resistência as infecções 

por nematódeos gastrintestinais, sendo citadas como raças consideradas resistentes 

a Sabi, Red Maasai, Florida Native, St. Croix, Barbados Blackbelly e Gulf Coast 

Native (BAKER et al., 1999; AMARANTE, 2002; MATIKA et al., 2003). No Brasil uma 

raça considerada resistente é a Santa Inês (MORAES et al. 2000; BUENO et al., 

2002; ROCHA et al., 2004, 2005).  

Em geral, raças locais caracterizam-se por apresentarem grande rusticidade, 

sendo consideradas mais resistentes à verminose do que animais de raças exóticas 

(PRESTON; ALLONBY, 1979; WINDON et al., 1996). Em estudos realizados no 

Brasil, cordeiros da raça Crioula Lanada, oriunda da região Sul do país, mostraram-

se mais resistentes a infecções naturais com H. contortus quando comparados com 

animais Corriedale (BRICARELLO et al., 2004). 
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No Nordeste, são criados os ovinos deslanados da raça Morada Nova, os 

quais a partir do cruzamento com ovinos de outras raças deram origem aos ovinos 

deslanados da raça Santa Inês. Esta raça atualmente é a mais difundida no Estado 

de São Paulo e alguns estudos demonstraram maior resistência desses animais, em 

comparação com raças oriundas de outros continentes (AMARANTE et al., 2004; 

ROCHA et al., 2004; BRICARELLO et al., 2005). Estudos realizados em Botucatu - 

SP, demonstraram maior resistência de cordeiros Santa Inês às infecções naturais 

por nematódeos gastrintestinais quando comparados com cordeiros Suffolk e Ile de 

France (AMARANTE et al., 2004). No Paraná, ovelhas da raça Santa Inês 

mostraram-se mais resistentes à infecção natural por tricostrongilídeos que as da 

raça Suffolk (MORAES et al., 2000) e em Nova Odessa – SP, ovelhas Santa Inês 

apresentaram resistência superior à de ovelhas Suffolk, Ile de France e Poll Dorset 

(BUENO et al., 2002). Da mesma forma, cordeiros Santa Inês artificialmente 

infectados com H. contortus se mostraram mais resistentes do que cordeiros Ile de 

France (BRICARELLO et al., 2005). 

Rocha et al. (2005) ainda compararam a resistência de cordeiros da raça 

Santa Inês e Ile de France criados em pastejo do nascimento ao desmame. 

Verificaram que cordeiros Ile de France necessitaram de medicação anti-helmíntica 

já aos 43 dias de idade e os cordeiros Santa Inês aos 57 dias. 

Amarante et al. (2009), ao estudarem o cruzamento de matrizes Santa Inês, 

comprovadamente resistente às infecções gastrintestinais, contudo, pouco produtiva, 

com reprodutores de raças exóticas susceptíveis (Dorper, Ile de France, Suffolk e 

Texel) mas amplamente utilizadas nos rebanhos devido sua produtividade, 

descreveram aumento na produtividade de animais e a manutenção de um grau 

satisfatório de resistência à infecção natural quando comparados à raça base Santa 

Inês. 

 

2.8. Raças 

 

2.8.1. Santa Inês 
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A raça Santa Inês é nativa do Nordeste brasileiro e acredita-se que esta foi 

desenvolvida na década de 50 a partir de cruzamentos entre as raças Morada Nova, 

Bergamácia e Somalis, além de ovinos sem raça definida existentes na região. As 

características fenotípicas observadas em representantes dessa raça 

aparentemente são frutos de seleção natural e dos trabalhos de técnicos e criadores 

e consequentemente fixadas para a seleção genealógica (CARVALHO et al., 1995). 

Esses ovinos apresentam características de porte, tipo de cabeça, orelhas e vestígio 

de lã, herdadas da raça Bergamácia e a condição de deslanado e de pelagens 

(vermelha e branca), da raça Morada Nova. A característica de deposição de 

gordura em torno da implantação da cauda, quando o animal está gordo, pode ser 

atribuída à raça Somalis (OLIVEIRA, 2001; CUNHA et al., 2004). 

Os ovinos Santa Inês apresentam pele de altíssima qualidade, pelagem curta 

e sedosa podendo ser encontrada nas cores branca, malhada, castanha ou preta. A 

média de peso dos machos é de 80 a 120 Kg e das fêmeas, de 60 a 90 Kg na idade 

adulta. São animais rústicos e precoces, adaptáveis a qualquer sistema de criação e 

pastagem, nas mais diversas regiões do País. As matrizes têm ótima habilidade 

materna, com alta fertilidade e prolificidade, com frequentes partos gemelares e, em 

condições favoráveis, podem ser férteis durante todo o ano (TRALDI, 1990; 

OLIVEIRA, 2001; CUNHA et al., 2004).  

Ovinos Santa Inês têm ganhado maior significância entre os criadores de 

várias regiões do país, devido a sua capacidade de adaptação e potencial de 

rendimento de carcaça aceitável (OLIVEIRA et al., 2010). A influência genética da 

raça Morada Nova provavelmente contribuiu para a rusticidade dos animais Santa 

Inês, permitindo a eles suportarem bem o manejo extensivo, mantendo uma boa 

produtividade (SILVA, 1990). Pode-se observar inclusive uma capacidade adaptativa 

a regiões áridas, mantendo alta velocidade de crescimento e produção de carcaça 

de boa qualidade (ACCOBA, 2002). 

 

2.8.2. Ile de France 

A raça Ile de France teve seu ingresso no sul do Brasil em 1973 através da 

importação de animais de excelente qualidade. Foram formadas pelo cruzamento 

entre fêmeas Merino Rambouillet e machos da raça inglesa Dishley (MORENO et al., 
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2010). Os cordeiros nascem em média com 4,0 a 5,5Kg de peso vivo, dependendo 

de serem partos gemelares ou simples (PILLAR et al., 1994). A utilização de machos 

dessa raça em cruzamentos com fêmeas adaptadas, permite a obtenção de animais 

com carcaça pesada e boa qualidade 

Esta raça apresenta precocidade e em regime de pastagens, entre 30 e 90 

dias, os cordeiros machos apresentam ganho de peso médio diário de 300g e as 

fêmeas de 275g. Aos 70 dias de idade, os machos bem formados atingem 27Kg e as 

fêmeas 23Kg. Os carneiros atingem pesos de 110 a 120Kg e as fêmeas adultas 80 a 

90Kg (MORENO et al., 2010). 

 

2.8.3. Dorper 

A raça Dorper, originária da África do Sul, é um composto das raças Dorset 

Horn com a Blackhead Persian (ROSANOVA et al., 2005). São animais de porte 

médio, com excelente cobertura muscular e boa adaptação a climas quentes, os 

quais vêm sendo utilizados em cruzamento com ovelhas nativas deslanadas 

(CARNEIRO et al., 2007). 

A pelagem é caracterizada pela cor branca, com cabeça preta no Dorper 

Padrão e cabeça branca no Dorper Branco. Sua origem e objetivo pelo qual foram 

formados, o dotaram de qualidades que permitem atender às exigências de 

eficiência produtiva da ovinocultura (ROSANOVA et al., 2005). 

O Dorper possui aparente superioridade em relação à conformação e 

musculatura sobre outras ovelhas lanadas (OLIVEIRA et al., 2009). O peso médio 

dos adultos dessa raça varia entre 52 e 74kg (NOTTER et al., 2004). Pode resistir à 

desidratação e compensa rapidamente as perdas de peso quando a água fica 

disponível, permitindo a animais dessa raça uma adaptação a regiões secas onde 

há limitação de água (CLOETE et al., 2000). 

 

2.8.4. Texel 

De origem holandesa (Ilha de Texel), a raça Texel foi introduzida no Brasil por 

volta de 1972, no Rio Grande do Sul, a partir da Exposição Internacional de Esteio 

(SIQUEIRA, 1997). Entre os grupos genéticos direcionados para corte, os Texel, 

criados principalmente na porção sul do Rio Grande do Sul, têm apresentado bons 
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desempenhos produtivos em razão da precocidade no ganho de peso, rendimento 

de cortes nobres e qualidade da carcaça (GARCIA et al., 2010). Sendo que essa 

característica é transmitida aos animais cruzados, onde os borregos podem atingir 

27Kg e as borregas 23Kg de peso vivo aos 70 dias de idade (SIQUEIRA, 1997). 

Em razão da boa conformação de carcaça, com reduzidos níveis de gordura e 

bom desempenho ponderal, esse grupo genético é muito utilizado no cruzamento 

industrial com matrizes laneiras ou mistas (CARVALHO et al., 2005). Nesse sentido, 

Garcia et al. (2000a, b) avaliaram cordeiros Texel x Bergamácia, Texel x Santa Inês e 

Santa Inês e concluíram que os animais provenientes dos cruzamentos com Texel 

obtiveram melhor desempenho, com maiores pesos finais, peso de abate, peso de 

corpo vazio e carcaça de melhor qualidade, demonstrando os benefícios desta raça 

utilizada em cruzamentos. 

 

2.9. Seleção de animais geneticamente resistentes 

Os sérios problemas com a verminose poderiam ser praticamente 

solucionados com a criação das raças resistentes acima citadas, pois as mesmas 

albergam reduzido número de parasitas, que apresentam menor tamanho e menor 

número de ovos em seu trato reprodutivo, o que levaria à redução da contaminação 

das pastagens e na infecção de novos hospedeiros, diminuindo assim a frequência 

de tratamentos anti-helmínticos e o desenvolvimento de resistência às drogas 

(WOLASTON; BARKER, 1996; BARGER 1989). 

Para driblar este impasse, é preciso o desenvolvimento de programas de 

melhoramento genético, que tenham como objetivo produzir animais mais 

resistentes e produtivos. O cruzamento simples como ferramenta do melhoramento 

genético é uma prática desejável, por favorecer a conjugação das características 

desejáveis de cada raça, e pelo fato das crias apresentarem maior vigor híbrido na 

primeira geração, expressando um desempenho superior ao observado para a 

média de seus pais (NOTTER, 2000). A utilização de raças especializadas em 

cruzamentos com raças nativas proporciona genótipos que expressam melhor 

rendimento e qualidade de carcaça. Raças nacionais com a denominação de ovinos 

deslanados, como Santa Inês, são apontadas como uma alternativa promissora em 

cruzamentos para a produção de cordeiros para abate, por sua capacidade de 
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adaptação, prolificidade, rusticidade, eficiência reprodutiva e menor susceptibilidade 

aos parasitas (MADRUGA et al., 2005). O conhecimento do potencial produtivo de 

cada raça ou grupamento genético é importante no momento de definição das 

características genéticas e raciais a serem introduzidas em qualquer propriedade 

(EMERICK et al., 2009). 

Diante disso, a utilização de ferramentas que promovam melhoramento 

genético, como a seleção e/ou sistemas de cruzamentos planejados, aliados aos 

sistemas de criação adequados podem produzir animais com características de 

produção de carne mais desejáveis que as atuais (MCMANUS et al., 2010) e, por 

consequência, incrementar a atual demanda de carne ovina no Brasil. O 

conhecimento sobre o desempenho de diferentes grupos genéticos em cruzamentos 

servirá de base para decisão sobre a escolha do melhor grupo genético a ser 

inserido nos diferentes ambientes e sistemas de produção, criando melhores opções 

para os criadores de ovinos no Estado de São Paulo. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

  

3.1. Local 

Este experimento foi desenvolvido na fazenda experimental da Embrapa 

Pecuária Sudeste localizada em São Carlos, SP (22º01”S e 47º53”W) com duração 

de 20 meses entre o período de 10/06/2014 a 11/01/2016. O clima desta região, 

segundo a classificação de Köppen, é do tipo de transição Cwai – Awi que se 

caracteriza por ter um clima com invernos relativamente frios e secos e verões 

úmidos e quentes, em que o período de seca estende-se de abril a setembro e o 

período das águas estende-se de outubro a março (TOLENTINO, 1967; SILVA; 

SOARES, 2002). 

 

3.2. Animais e instalações 

Foram monitoradas durante 20 meses, 134 fêmeas recém desmamadas 

nascidas na Embrapa Pecuária Sudeste (Protocolo de Comissão de Ética do Centro 

de Pesquisa de Pecuária do Sudeste, Embrapa), e pertencentes aos seguintes 

grupos genéticos: Santa Inês (OSI); (n=16), Dorper (ODO); (n=12), Texel (OTX); 

(n=13), Ile de France (OIF); (n=8) e cruzados ½ OSI +½ ODO (ODS); (n=27), ½ 

OTX+ ½ OSI (OTS); (n=29) e ½ OIF + ½ OSI (OIS); (n=29). As fêmeas fundadoras 

Santa Inês utilizadas eram provenientes do rebanho da Embrapa Pecuária Sudeste, 

já os machos Dorper, Texel e Ile de France foram adquiridos de diferentes 

produtores, as matrizes puras foram cruzadas com os diferentes machos. 

As ovelhas foram criadas conjuntamente, em sistema de pastejo rotacionado, 

em 16,0 hectares de capim tanzânia, dividido em quatro módulos de 4,0 hectares. 

Cada módulo foi subdividido em sete piquetes e utilizado por período de pastejo de 

10 dias e de descanso de 30 dias. A taxa de lotação utilizada foi cerca de 8 animais 

por hectare. Na época seca do ano, as matrizes foram suplementas com silagem de 

milho na quantidade de 2 a 3 quilos por animal por dia. Água e mistura mineral 

própria para ovinos foram fornecidos à vontade.  
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Mensalmente os animais foram submetidos a contagens de ovos por grama 

de fezes (OPG) e foram tratados somente quando esse parâmetro foi igual ou 

superior a 4.000 e o VG menor ou igual a 21%. Todos os animais selecionados para 

tratamento receberam medicamento a base de levamisol, cujo o período de carência 

é de sete dias. 

3.3. Dados meteorológicos  

Os dados meteorológicos, temperatura média mensal (˚C) e a precipitação 

total (mm) foram coletados na estação climatológica do Centro de Pesquisa de 

Pecuária do Sudeste (CPPSE) da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária-

Embrapa, São Carlos-SP, com objetivo de caracterizar o clima da região durante o 

período experimental.  

 

3.4.  Colheita e processamento das amostras de fezes 

Amostras de fezes foram colhidas diretamente da ampola retal de cada 

animal com auxilio de sacos plásticos identificados com a numeração de cada 

animal, em seguida foram acondicionados em caixas de isopor para o transporte até 

sua chegada ao laboratório para execução do OPG de acordo com a técnica de 

Ueno e Gonçalves (1998), com as seguintes modificações: foram pesados 2 g de 

fezes, que foram diluídos em 28 mL de solução hipersaturada de cloreto de sódio. 

Após a completa homogeneização da amostra, foi feita a filtragem em um coador de 

plástico e então uma pequena quantidade da amostra foi colocada em câmara de 

McMaster com auxilio da pipeta de Pasteur até que fossem preenchidas as duas 

áreas de 1 cm2 da câmara. Após o período de um a dois minutos, a câmara foi 

colocada sob microscópio para leitura, usando-se objetiva com aumento de 10x. 

Foram contados os ovos de estrongilídeos encontrados em ambas as áreas da 

câmara de McMaster, ou seja, 1 cm2 à esquerda e 1 cm2 à direita. Os resultados 

obtidos nas contagens foram multiplicados por 50, obtendo-se assim o OPG. Esses 

dados foram conferidos e tabulados para posterior análise estatística. 

Parte das fezes foram separadas para o preparo de coproculturas, usando 

20% das amostras de fezes colhidas dos animais de cada grupo genético, com a 

finalidade de determinar os gêneros dos nematódeos prevalentes. Para esse fim, foi 
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usada a técnica descrita por Roberts e O’Sullivan (1950). Resumidamente, a técnica 

consiste em misturar cerca de 30 g das fezes colhidas da ampola retal dos ovinos 

dos diferentes grupos genéticos com aproximadamente duas partes de fezes de 

cavalo secas e esterilizadas em autoclave. Essa mistura foi colocada em copos de 

vidro com auxílio de um bastão e posteriormente identificadas. As amostras assim 

preparadas foram cobertas com papel filme e incubadas em BOD, com controle de 

temperatura e umidade por sete dias. Transcorrido o período de cultivo, as larvas 

infectantes foram recuperadas em água e observadas em lâminas de vidro com 

lamínulas, coradas com lugol (iodo cristalizado: iodeto de potássio: água destilada, 

na proporção 1:5:100). A identificação das larvas infectantes foi feita de acordo com 

os critérios estabelecidos: tamanho da larva, presença e tamanho da bainha da 

cauda, forma da região anterior, espaço entre a ponta da cauda da larva e a ponta 

da cauda da bainha, número e tipo de células intestinais e intensidade de coloração 

pelo lugol. Foram contadas 100 larvas e os resultados foram expressos em 

porcentagem de cada gênero presente. 

 

3.5. Colheita e processamento das amostras de sangue 

Simultaneamente às colheitas de fezes, foram colhidas amostras de sangue 

por punção da veia jugular, para determinação do VG. Os tubos foram identificados 

com a numeração de cada animal e posteriormente acondicionadas em caixas de 

isopor para serem transportadas ao laboratório para a realização dos exames 

hematológicos. As amostras de sangue colhidas com tubos anticoagulantes EDTA 

foram utilizadas para determinação do volume globular pelo método do 

microhematócrito. Para esta finalidade, o sangue foi homogeneizado delicadamente, 

em seguida pegou-se um tubo capilar deixando o sangue preenchê-lo por 

capilaridade até cerca de dois terços de sua capacidade, limpou-se o exterior de 

tubo com auxilio de um algodão e fechou-se a extremidade sem sangue com massa 

de modelar. Utilizou-se uma microcentrífuga a uma velocidade de 16.000 rpm 

durante cinco minutos em seguida efetuou-se a leitura do capilar na escala da 

microcentrífuga. 
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3.6. Análise estatística 

Os dados de OPG foram transformados em log10 (OPG+1) para aproximar a 

distribuição dos dados do modelo da distribuição normal. O procedimento MIXED 

(SAS 2002-2003) foi usado para análise dos dados de OPG e VG. Os efeitos fixos 

incluídos no modelo foram: grupo genético, mês e ano da colheita e suas interações 

e como efeito aleatório, animal dentro de grupo genético. O modelo da matriz de 

variância e covariância utilizada nesta análise foi o de simetria composta 

heterogénea. 

Foram também estimadas, para os dados observados e para os resíduos ob-

tidos a partir do modelo de análise proposto, as correlações entre o OPG e VG 

transformado em log (OPG+1). Os resíduos foram obtidos utilizando-se opção do 

procedimento MIXED e os coeficientes de correlação de Pearson foram obtidos por 

meio do procedimento Corr, ambos do pacote estatístico SAS. 
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Figura 3. Médias mensais de temperatura e precipitação pluviométrica obtidas na 
estação meteorológica da Embrapa Pecuária Sudeste, São Carlos, SP. 

4. RESULTADOS 

 

4.1. Dados meteorológicos  

A figura 4 mostra a temperatura média mensal e os valores de precipitação 

mensal total durante o periodo experimental. As temperaturas médias foram 

relativamente constantes, sendo a minima observada de 17,4 ºC, em julho de 2014 e 

a máxima de 24,6 ºC em janeiro de 2015. Já em relação aos índices pluviométricos 

a menor preciptação  foi registrada em agosto de 2014 com 0,6 mm e a máxima de 

520,6 mm em janeiro 2016.  

 

 

4.2. Contagem de ovos por grama de fezes (OPG) 

           O resultado das análises de variância dos valores transformados de OPG   

evidenciou efeito significativo (P<0,05) de grupo genético. O cruzamento Texel x 

Santa Inês (OTS) apresentou a menor média (Tabela 2) diferindo dos demais grupos 

(P<0,05). As maiores médias foram observadas para os animais da raça Dorper 

(ODO) que, entretanto, não diferiu estaticamente da Ile de France (OIF) (P>0.05).  A 

raça Ile de France (OIF) também não diferiu de Dorper x Santa Inês (ODS), Santa 

Inês (OSI), Texel (OTX) e Ile de France x Santa Inês (OIS). 
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Tabela 2. Médias transformadas do número de ovos por grama de fezes (OPG) de 
acordo com raça/cruzamento. 

Grupo genético OPG (Média + Erro padrão) 

ODO (12) 2,48 ± 0,19 a 

OIF (8) 2,07 ± 0,21 ab 

ODS (27) 1,98 ± 0,11 b 

OSI (16) 1,85 ± 0,16 b 

OTX (13) 1,76 ± 0,18 b 

OIS (29) 1,76 ± 0,11 b 

OTS (29) 
1,33 ± 0,12 c 

*médias seguidas por letras iguais na mesma coluna não diferem entre si (P>0,05). 

 

Os valores de OPG transformados foram também influenciados 

significativamente (P<0,05) pelo mês da colheita e sua interação com o grupo 

genético (P<0,05) (Figura 4). Pode-se observar que o grupo genético ODO no 

decorrer do experimento manteve média mais alta em relação aos demais, porém, 

nos meses de junho, julho, agosto e setembro de 2015 (Inverno) houve  declínio 

desta média, chegando o grupo ODO a apresentar o menor valor entre os grupos. 

Entretanto, no inverno de 2015 os demais grupos também apresentaram redução 

nas médias de OPG.  

Em contraste com o grupo genético ODO, o grupo OTS manteve as menores 

médias no decorrer de quase todo o experimento seguido pelos grupos OIS e OTX. 

Podemos observar também que no mês de outubro de 2015 o grupo genético OSI 

apresentou a menor média encontrada no experimento, sendo a média transformada 

de 0,07. 
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Figura 4. Valores médios de ovos por grama de fezes (OPG, transformados em 
log10 (OPG+1)) de ovelhas Santa Inês (OSI), Ile de France (OIF), Texel (OTX) e 
Dorper (ODO) e do cruzamento das matrizes Santa Inês com reprodutores Ile de 
France (OIS), Texel (OTS) e Dorper (ODS), mantidas em pastagens naturalmente 
infectadas no periodo de junho de 2014 a janeiro de 2016. 

 

A amplitude observada nas contagens de OPG foi de  0 a 17.000 ovos/g 

(dados não transformados). O número de ovelhas tratadas com anti-helmíntico ao 

longo dos 20 meses de experimento está mostrado na Tabela 3. Foram realizadas 

134 dosificações ao longo de todo o período experimental. Os grupos ODO e ODS 

apresentaram as maiores quantidades de animais dosificados, enquanto que os 

OTS e OSI mostraram as menores necesidades de tratamentos. 
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Tabela 3. Dados relativos ao número total das ovelhas tratadas com anti-helmíntico 
(OPG>4.000 e/ou hematócrito<21%) de ovelhas Santa Inês (OSI), Ile de France 
(OIF), Texel (OTX) e Dorper (ODO) e do cruzamento das matrizes Santa Inês com 
reprodutores Ile de France (OIS), Texel (OTS) e Dorper (ODS), mantidas em 
pastagens naturalmente infectadas no periodo de junho de 2014 a janeiro de 2016. 

Grupo genético Nº total de tratamentos 

ODO  50 

ODS  31 

OIS  19 

OTX 14 

OIF  9 

OTS  7 

OSI 
4 

 

 

4.3. Coproculturas 

Os resultados das culturas de larvas, mostraram que independente do grupo 

genético, os animais eram portadores de infecção natural mista, sendo que o 

principal gênero de nematódeo encontrado durante o estudo foi Haemonchus 

(85,6%) seguido por Trichostrongylus (10,85%), Oesophagostomum (2,86%) e 

Cooperia (0,70%). A Figura 6 mostra as imagens de microscópio óptico das 

diferentes larvas de nematódeos gastrintestinais recuperadas nas coproculturas. 
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Figura 5. Imagens de microscópio óptico de larvas de terceiro estágio dos 
nematódeos gastrintestinais recuperadas nas coproculturas (40x). A. Larva, região 
anterior e região posterior de Strongyloides spp.; B. Larva, região anterior e região 
posterior de Oesophagostomum spp. (seta  preta) e Trichostrongylus spp. (seta 
cinza); C. Larva, região anterior e região posterior de Haemonchus spp.; D. Larva, 
região anterior e região posterior de Cooperia spp. 

 

 
 

Em relação a frequência do gênero Haemonchus nos diferentes grupos 

genéticos obteve-se percentuais que variaram entre 74,84% a 94,87%, sendo que o 

grupo genético OTS apresentou a menor frequência, seguido pelo OTX (78,27 %) e 

OSI (81,91%), e a maior frequência foi encontrada no grupo ODO. Com base na 

Figura 6 é possivel verificar que houve maior prevalência de Trichostrongylus 

(21,72%) no grupo OTS quando comparado com os demais grupos genéticos. 

Cooperia e Oesophagostomum, apresentaram menores prevalencias, sendo que, as 

maiores porcentagens verificadas foram 1,11% e 5,0%, observados nos grupos OIS 

e OTX respectivamente. 
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Figura 6. Médias da frequência geral dos gêneros de nematódeos gastrintestinais 
identificados em coproculturas de ovelhas Santa Inês (OSI), Ile de France (OIF), 
Texel (OTX) e Dorper (ODO) e do cruzamento das matrizes Santa Inês com  
reprodutores Ile de France (OIS), Texel (OTS) e Dorper (ODS), mantidas em 
pastagens naturalmente infectadas no periodo de junho de 2014 a janeiro de 2016. 

 

 

 

Em relação a frequência de cada gênero, no mês de junho de 2014 foram 

registradas as menores frequências de Haemonchus, em que, os grupos OTX, OTS 

e OSI apresentaram frequências de 20%, 24% e 40% respectivamente (Figura 8). 

Em algumas ocasiões, alguns grupos apresentaram 0% de frequência para o gênero 

Haemonchus, sendo estas: abril de 2015, com os grupos ODO, OIF e OTS; junho de 

2015 (OIF, OSI e OTX); julho de 2015 (ODO, OIF, OIS, OSI e OTS); setembro e 

outubro de 2015 (OSI) e janeiro de 2016 (OTX). Em contrapartida, no mês maio de 

2015, todos os grupos genéticos apresentaram 100% de frequência de 

Haemonchus. No mês de agosto de 2015, somente o grupo ODS apresentou 

frequência de 100% de Haemonchus. Em relação a frequência do gênero 

Trichostrongylus, a maioria das colheitas apresentaram baixas frequências. 

Entretanto, observa-se para este gênero a ocorrencia quatro picos de infecção: 

junho 2014 com o grupo OTX (80%), novembro de 2014 com o grupo OTX (65%); 

junho de 2015 com os grupos OTX e OSI (100%) e julho 2015 com o grupo OTS 
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(100%). No gênero Oesophagostomum, embora, em baixa frequência, ocorreram 

dois picos: o primeiro em fevereiro de 2015 com frequencia de 33% (OSI) e o 

segundo em setembro com 20% (OTX). A ocorrencia do gênero Cooperia foi baixa, 

com frequências iguais a zero em grande parte das colheitas. Para este gênero, as 

maiores frequências foram em: agosto de 2014, e fevereiro e outubro de 2015, com 

7% (OIS), 8% (OIS) e 7% (OIF), respectivamente.  

A dados de precipitação mensal total e a composição de larvas de 

nematódeos de culturas fecais estão representados na Tabela 4. 
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Figura 7. Frequência individual dos gêneros de nematódeos gastrintestinais identificados em 
coproculturas de ovelhas Santa Inês (OSI), Ile de France (OIF), Texel (OTX) e Dorper (ODO) 
e do cruzamento das matrizes Santa Inês com  reprodutores Ile de France (OIS), Texel 
(OTS) e Dorper (ODS), mantidas em pastagens naturalmente infectadas no periodo de junho 
de 2014 a janeiro de 2016. 
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Durante a estação seca na qual são observadas os menores índices de 

precipitação, ocorreu diminuição na frequência de Haemonchus em todos os grupos 

genéticos, em alguns meses chegando a 0%. Nos demais gêneros a precipitação 

não influenciou nas frequências, pois em grande parte das colheitas essas 

frequências foram iguais a 0%. 

 

 

4.4. Volume Globular (VG) 

O grupo genético teve efeito significativo (P<0,05) sobre o volume globular 

(VG). Pode-se observar na Tabela 5 que o grupo OIS apresentou a maior média, 

seguido pelos grupos OSI e OTS. Estes três grupos diferiram entre si e também 

diferiram dos demais grupos genéticos (P<0,05).  

Tabela 5. Médias do Volume Globular (VG) de acordo com raça/cruzamento. 

Grupo genético VG (Média + Erro padrão) 

OIS (29) 32,34 ± 0,39a 

OSI (16) 31,52 ± 0,56b 

OTS (29) 31,40 ± 0,42c 

ODS (27) 30,91 ± 0,42d 

OIF (8) 29,79 ± 0,75d 

OTX (13) 28,20 ± 0,64d 

ODO (12) 26,96 ± 0,68d 
*médias seguidas de letras minúsculas na mesma coluna não diferem entre si (P>0,05). 

 

 O mês da colheita e a interação mês da colheita x grupo genético também 

apresentaram efeitos significativos (P<0,05) sobre o VG. Pode-se observar na Figura 

8 que no mês de dezembro de 2014 quase todos os grupos genéticos com excessão 

do OIF tiveram um pico nos valores médios de VG, e em seguida mostraram uma 

redução progressiva. Da mesma forma, em maio de 2015, todos os grupos tiveram 

uma queda no VG se restabelecendo no mês seguinte. Entre todos os grupos 

genéticos, ODO foi o que apresentou as menores médias de VG durante todo o 

experimento, onde as médias mais baixas foram encontradas em 2 ocasiões, uma 

em junho de 2014 (23%) e a outra em maio de 2015 (22,3%). Nos meses de 

dezembro de 2014 e novembro de 2015 foram observadas que as maiores médias 

de VG, foram 34,75% e 34,41%, ambas observadas no grupo genético OIS.  
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Figura 8. Valores médios do volume globular  (VG) de ovelhas Santa Inês (OSI), Ile 
de France (OIF), Texel (OTX) e Dorper (ODO) e do cruzamento das matrizes Santa 
Inês com  reprodutores Ile de France (OIS), Texel (OTS) e Dorper (ODS), mantidas 
em pastagens naturalmente infectadas no periodo de junho de 2014 a janeiro de 
2016. 

  

 

  

4.5.  Correlações entre OPG e VG 

Os coeficientes de correlação estimados foram negativos e significativos 

(P<0,01), tanto para os dados observados, quanto para os resíduos das análises. A 

correlação entre os valores observados (-0,35) foi um pouco maior em termos abso-

lutos do que a dos resíduos (-0,30) indicando que maior infecção por parasitas leva 

a redução do VG. 
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5. DISCUSSÃO 

 

As infecções por parasitas gastrintestinais são consideradas fatores limitantes 

para a produção de ovinos em todo o mundo. A escolha de animais mais resistentes 

a esses parasitas pode viabilizar a sua produção, principalmente nos trópicos, onde 

as condições climáticas favorecem o desenvolvimento das formas de vida livre nas 

pastagens. No presente estudo os animais Santa Inês, considerados bem adaptados 

às condições tropicais de criação, foram cruzados com raças mais produtivas 

(Dorper, Texel e Ile de France) e a técnica de OPG foi usada como um indicador da 

resistência aos endoparasitas, de acordo com trabalhos anteriores (MCEWAN et al, 

1992; AMARANTE et al., 1998). Os produtos desses cruzamentos originaram em 

sua maioria, animais com resistências semelhantes aos animais Santa Inês, sendo 

que o grupo genético OTS em particular, mostrou resistência superior, sendo capaz 

de manter menores níveis de infecção ao longo de todo o experimento. Os animais 

do grupo OSI apresentaram alta resistência contra a infecção natural pelos 

nematódeos, o que está de acordo com Amarante et al. (2004), que mostraram que 

100% dos cordeiros Santa Inês foram resistentes à infecção, enquanto 80% dos 

cordeiros Suffolk foram sensíveis, sob as mesmas condições de manejo. Resultados 

análogos foram descritos por Bueno et al. (2002) que observaram que animais Santa 

Inês foram menos suscetíveis à infecção por nematódeos e melhor adaptados às 

condições de manejo intensivo em comparação com Suffolk, Ile de France e a raça 

Poll Dorset. 

A maior sensibilidade foi observada para os animais do grupo genético ODO, 

seguido do OIF, que apresentaram as maiores contagens médias de OPG. Estes 

resultados já eram esperados tendo em vista a maior suscetibilidade das raças 

exóticas. Apesar disso, os animais OTX mostraram níveis de infecção similares aos 

animais cruzados e OSI. 

Amarante et al. (1999a) ao estudar animais Florida Native (resistente), 

Rambouillet (susceptível) e animais F1 (Florida Native x Rambouillet), observaram 

que os cordeiros F1 apresentaram grau de resistência intermediário. Porém, ao 

estudar ovelhas adultas, eles observaram F1 com resistência similar aos dos 

animais parentais resistentes (Amarante et al., 1999b). Resultados semelhantes 
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foram registrados em estudo realizado em Louisiana, Estados Unidos, onde Li et al. 

(2001), ao analisarem a ação do parasitismo e da heterose sobre animais Suffolk 

(susceptíveis), Gulf Coast Native (resistentes) e seu cruzamento, os animais 

heterozigotos apresentaram valores intermediários de OPG em relação à suas raças 

base, em condições de infecção natural. 

Sabe-se que as condições climáticas, principalmente a temperatura e a 

umidade, atuam de forma decisiva sobre a sobrevivência das formas de vida livre 

dos parasitas gastrintestinais nas pastagens (STROMBERG, 1997), afetando a 

infecção dos animais. Durante o inverno de 2015, todos os grupos genéticos 

estudados mostraram redução nos valores do OPG. Nossos achados estão de 

acordo com vários experimentos desenvolvidos, como os descritos por Braga e 

Girardi (1991), Chagas et al. (2008) e McManaus et al. (2009). Silva et al. (2003) 

também relataram a influência das condições climáticas sobre o desenvolvimento 

das larvas de nematódeos, com redução no OPG dos animais a partir do mês de 

maio, sugerindo que isto poderia ser devido a pouca precipitação ocorrida a partir 

desse mês, com redução do desenvolvimento de ovos e larvas nas pastagens 

nestas condições. Nossos achados diferem dos descritos por Amarante e Barbosa 

(1995), que ao analisarem a variação sazonal na população de larvas infectantes de 

nematódeos gastrintestinais de ovinos na pastagem (de 1989 a 1991) na região de 

Botucatu, SP, verificaram maiores médias em junho e julho. Almeida et al. (2005) 

realizaram um estudo na Baixada Fluminense e observaram que as condições 

climáticas na estação seca, possibilitaram o desenvolvimento de ovos de 

nematódeos até o estágio infectante. A menor disponibilidade de forragem nessa 

época do ano leva os animais a praticarem um pastejo mais baixo, aumentando a 

oportunidade de se infectarem com as larvas, que na maior parte do dia concentram-

se mais próximas do bolo fecal, abrigando-se dos raios solares e da pouca umidade. 

Essa menor disponibilidade de forragem resulta também em maior concentração de 

larvas numa mesma quantidade de alimento (GASTALDI et al., 2001). Mesmo 

quando a precipitação foi muito baixa (junho, agosto 2014/15), ocorreu a infecção 

dos animais, resultados esses que corroboram com Lima et al. (1985), na qual 

observou que umidade do bolo fecal permitiu o desenvolvimento dos estágios de 

vida livre dos nematódeos de bovinos e relataram que os baixos índices de 
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precipitação não impediram o desenvolvimento e a migração das larvas nas 

pastagens. Apesar das baixas precipitações ocorridas durante a estação da seca 

(junho, julho e agosto), um número considerável de larvas infectantes, 

principalmente de Haemonchus, foi capaz de migrar para a pastagem. 

A alimentação adequada é uma condição importante para que os animais 

tenham habilidade para enfrentar as consequências do parasitismo (COOP E 

KYRIAZAKIS 2001; BRICARELLO et al., 2005; LOUVANDINI et al., 2006). Nesse 

experimento os animais se encontravam em bom estado nutricional, porque foram 

suplementados com ração rica em proteína no período de seca. Sabe-se que 

animais parasitados submetidos a dietas pobres em proteína podem apresentar 

sinais clínicos de helmintose mais pronunciados, quando comparados a aqueles cuja 

ração contém elevados teores protéicos (ACOSTA et al., 2006). Segundo Chagas et 

al. (2008) o monitoramento dos animais deve ser mais intenso na estação seca, pois 

as condições de infecção são praticamente contínuas, e a escassez alimentar pode 

agravar a situação sanitária do rebanho, caso não seja realizada suplementação. 

Nesse experimento os animais do grupo genético ODO apresentaram a maior 

necessidade de tratamentos anti-helmínticos, enquanto os OSI foram os menos 

tratados. Raças importadas com maior produtividade, tais como os ovinos Dorper, 

apresentam maior susceptibilidade à infecção por nematódeos comparada as raças 

nativas, Santa Inês (OLIVEIRA 2014). 

O método de tratamento seletivo no qual apenas os animais que contribuem 

significativamente para o aumento da infecção das pastagens recebem medicação, 

se mostrou efetivo para o controle dos parasitas gastrintestinais nos animais o que 

está de acordo com vários trabalhos desenvolvidos anteriormente (AMARANTE et 

al., 1992; LEATHWICK et al., 2001; MOLENTO et al., 2004; KENYON et al., 2009; 

SCZESNY-MORAIS et al., 2010; VIEIRA et al ., 2010; HAMMERCHIMIDT et al., 

2012; GUIMARÃES, 2013). Segundo Dobson et al (2002), quanto menor o número 

de tratamentos em um rebanho, menor será a progressão da resistência parasitária, 

em razão da manutenção da população em refugia. No presente experimento foi 

usado o levamisol para as dosificações, devido a sua eficácia e também porque seu 

período de carência é de cerca de sete dias. Esses tratamentos impediram que os 
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animais viessem a óbito e ao mesmo tempo, permitiram a reinfecção dos animais 

suscetíveis, devido ao seu curto período de carência. 

Os resultados das culturas fecais mostraram que o principal gênero de 

nematódeo gastrintestinal encontrado durante o estudo foi Haemonchus, seguido 

por Trichostrongylus, Oesophagostomum e Cooperia. Esses resultados estão de 

acordo com outro trabalho conduzido no estado de São Paulo por Amarante et al., 

(2009). Esses autores estudaram o cruzamento de matrizes da raça Santa Inês, com 

reprodutores das raças exóticas suscetíveis Dorper, Ile de France, Suffolk e Texel. A 

maior prevalencia de Haemonchus e Trichostrongylus já foi relatada vários 

experimentos conduzidos no estado de São Paulo (AMARANTE et al., 2004; 

CARRATORE, 2004; FERNANDES et al., 2004; ROCHA et al., 2005; CHAGAS et al., 

2008; COSTA et al., 2011). 

Zaros et al. (2009) também encontraram resultados semelhantes aos do 

presente trabalho, ao avaliarem o desempenho de ovinos Somalis resistentes e 

susceptíveis aos nematódeos gastrintestinais no Estado do Ceará, onde o gênero 

predominante foi Haemonchus sp. (88%), seguido por Trichostrongylus sp. (8%) e 

Oesophagostomum sp. (4%). As porcentagens de distribuição de Haemonchus 

sobre os demais gêneros/espécies, foram similares aos relatados em vários 

experimentos (ROCHA et al., 2005; MILLER et al., 2006; GARCÍA et al., 2007; 

BASSETTO et al., 2009) que registraram valores acima de 85% e superior a outros 

(NY’ANG’ et al., 2004; WALLER & CHANDRAWATHANI, 2005; KATIKI et al., 2006; 

BRITO et al., 2009; GAZDA et al., 2012) que relataram valores iguais ou inferiores a 

45%. 

A contaminação da pastagem ocorre de forma sucessiva pelos ovinos uma 

vez que a eliminação das fezes contendo ovos de estrongilídeos é realizada 

continuamente durante todo o período de pastejo (AMARANTE e SALES, 2007). As 

condições climáticas verificadas em cada região atuam como uma variável que 

exerce influência sobre o desenvolvimento da fase de vida livre. Segundo O’Connor 

et al. (2006), as taxas de infecção dos ovinos e de contaminação do ambiente são 

influênciadas pelos efeitos diretos do clima sobre o desenvolvimento e a 

sobrevivência dos estágios de vida livre e do deslocamento das larvas infectantes na 

pastagem. 
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De acordo com O’Connor et al. (2007), o genêro Haemonchus necessita de 

uma temperatura média de pelo menos 15°C e precipitação mínima de 50 mm para 

que ocorra o desenvolvimento dos seus estágios de vida livre nas pastagens. Já os 

estágios de vida livre dos parasitas do genêro Trichostrongylus são mais resistentes 

às condições climáticas adversas (LEVINE, 1963; REINECKE, 1970). No presente 

experimento não foi registrada temperatura média inferior a 15ºC e se as 

temperaturas cairam durante a noite foi por um curto período de tempo, o que pode 

ter contribuído para a viabilidade das larvas nas pastagens. 

Esta tendência sazonal na prevalência e/ou intensidade de infecção não foi 

observada em nosso experimento onde a transmissão de Haemonchus, com alta 

intensidade de infecção, ocorreu durante todo o ano, mesmo em períodos com baixa 

precipitação. Essas observações estão de acordo com outros estudos que 

demonstraram a presença de larvas de terceiro estágio de H. contortus em 

pastagens pastoreadas por ovinos durante todas as estações (AMARANTE et 

al.,2008). Segundo Lettini e Sukhdeo, 2006 as larvas infectantes são capazes de 

sobreviver a vários ciclos de dessecação e/ou reidratação em um processo chamado 

anidrobiose, em que a atividade metabólica é diminuída a níveis basais permitindo a 

sobrevivência das larvas nas pastagens. As larvas também podem passar pelo 

processo da hipobiose, fenômeno na qual as larvas L4 inibem seu desenvolvimento 

no hospedeiro quando as condições ambientais não são favoráveis. Costa et al. 

(2011) citam que este fenômeno inibitório permite evitar a exposição das gerações 

seguintes a condições climáticas adversas. Este fenômeno ainda permite que a vida 

do nematódeo se prolongue no hospedeiro e que no período de maturação destas 

larvas para o estágio adulto, o número de ovos depositados na pastagem seja maior. 

Segundo Carratorre (2004) as condições climáticas que mais favorecem o 

desenvolvimento, sobrevivência e a manutenção destas larvas nas pastagens, são 

aquelas temperauras médias mais baixas, em torno de 17-18˚C, condições essas 

que são similares com as que ocorrem no Estado de São Paulo. 

Apesar das diferenças estatísticas observadas entre as médias de VG para 

todos os grupos genéticos ao longo do experimento, todos os valores obtidos 

apresentaram-se dentro dos limites de normalidade, ou seja, entre 23% e 45% 

(JAIN, 1993). Somente em uma ocasião o grupo genético ODO apresentou um valor 
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médio inferior (22,3%). No presente experimento observou-se os maiores valores 

médios de VG no grupo genético OIS e os menores no grupo ODO, resultados 

esses que não corroboram com achados de Paço (2015), que ao avaliar a tolerância 

ao calor de fêmeas ovinas com os mesmos grupos genéticos, encontrou os maiores 

valores médios para o cruzamento Dorper com Santa Inês e os menores valores 

médios na raça Texel. O comportamento do VG dos grupos, de maneira geral, 

apresentou-se dentro do esperado, visto que os diferentes grupos genéticos que 

obtiveram uma média alta de OPG, maior carga parasitária, obtiveram valores 

médios baixos de VG, uma vez que essas características são inversamente 

proporcionais (MOLENTO et al., 2004).  

O coeficiente de correlação para as contagens de OPG e VG foi negativo, 

indicando que a diminuição do volume globular nos animais ocorreu 

concomitantemente aos aumentos do OPG. Amarante et al. (1998) também 

verificaram relação inversa entre a carga parasitária e os valores de VG em ovelhas, 

conforme observado neste experimento. Quirino et al., (2011), trabalhando com 

ovelhas Santa Inês encontraram correlação negativa com o OPG e VG (-0,42), 

indicando que a medida que há maior presença do nematódeo, os animais 

apresentam maior grau de anemia. Resultados similares foram obtidos por Oliveira 

(2014) ao estudar correlações entre OPG e VG de ovelhas Santa Inês no período 

periparto (-0,46).  

Os resultados do presente trabalho evidenciaram que mesmo com valores 

altos de OPG, os diferentes grupos genéticos apresentaram valores médios de VG 

dentro da faixa de normalidade. Uma das prováveis causas para esse fato pode 

estar relacionada a quantidade de proteína na dieta oferecida aos animais. Segundo 

Chagas et al (2008) a alimentação disponibilizada aos animais, com suplementação 

no inverno, além de potencializar a resistência característica da raça, também 

permite bom desempenho em condições de elevada carga parasitária. 
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6. CONCLUSÕES 

Os resultados do presente estudo mostraram diferenças na tolerancia aos 

nematódeos gastrintestinais entre os grupos genéticos de ovinos estudados e que a 

adoção de cruzamentos, pode ser uma boa alternativa para o melhor controle 

desses parasitas nesses animais. Os ovinos originários do cruzamento da raça Texel 

com a com a Santa Inês, apresentaram maior tolerância aos nematódeos 

gastrintestinais, enquanto que os da raça Dorper, a maior suscetibilidade. 

Haemonchus contortus foi o gênero de helminto prevalente, seguido por 

Trichostrongylus, Oesophagostomum e Cooperia. Os resultados também 

demonstraram que o tratamento seletivo foi capaz de controlar os parasitas de 

maneira satisfatória, e que todos os grupos genéticos apresentaram médias normais 

de VG durante todo o período experimental. 
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